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RESUMO 

 

O trabalho foi realizado como um estudo de caso na empresa Bertotti Auto Center, 
onde vai mostrar o seu estoque, onde são feitos serviços de suspensões de 
automóveis, instalações de insulfilm, vendas de peças automotivas, foi a partir de 
comentários que saiu a ideia de colocar um programa na empresa, para que fosse 
melhorado ainda mais a forma de trabalhar e atender os clientes. Tendo como 
objetivo a implantação do Ces Sistemas, para melhorar a organização interna dentro 
da empresa, e fazer o cadastramento das mercadorias, assim mantendo o estoque 
organizado, e a empresa irá ganhar. A administração de materiais vai ajudar no 
equilíbrio financeiro dentro da empresa. Justificou que a melhor forma é deixar tudo 
separado por nomes, marcas, assim fica mais fácil na hora de procurar. Fazendo 
com que a empresa não compre muitas mercadorias repetidas, e o cliente sairá 
satisfeito com o serviço. Com a questão: Quais foram as melhorias encontradas com 
a implantação do Ces Sistemas no estoque? O modelo de pesquisa utilizado foi o de 
cunho exploratório, os meios de obtenção de dados, classifica-se como estudo de 
caso, apoiado nos moldes da pesquisa Bibliográfica e da Documental. 
 
Palavras chaves: Estoque, Gestão de estoque, administração de materiais. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com as novas tecnologias, os gestores precisam tomar decisões rápidas e 

precisas e que são muito importantes para essa competitiva área de negócios. A 

organização e o estoque dentro da empresa são fundamentais, fazem com que 

ninguém fique perdido procurando as peças e mercadorias, já o estoque esse sim 

faz com que o empresário não compre mercadorias que já tem dentro da loja, assim 

economizando em algumas peças e futuramente comprando outras mercadorias 

necessárias dentro da empresa. Observou-se que o movimento na empresa é 

grande, e foi de conversas que tiveram a ideia de colocar um programa na empresa, 

pare que fosse melhorado ainda  mais a forma de trabalhar e atender os clientes.  

Segundo Dorival Carreia(2009) o motivo que mais agride o cliente é quando 

ele não é bem atendido pelo funcionário, quer seja o vendedor, o recepcionista ou o 

porteiro. 

Se tivesse o Ces Sistemas desde o tempo que a empresa foi inaugurada, 

teria facilitado mais a vida dos proprietários, pelo fato que não teria peças repetidas, 

e os clientes para que não ficassem esperando mais do que o tempo necessário, 

assim só chegariam iam fazer o serviço, mais sem um programa, não dá para saber 

tudo que tem dentro da empresa. 

       Justifica-se, que é uma forma que facilita a vida de todos, dentro da empresa, 

e até mesmo para quem está fora, pois as pessoas ficam aguardando o carro ficar 

pronto e se o funcionário entra para pegar as peças e estiver separado ele acha 

mais rápido para terminar o serviço do cliente.  

Então a melhor forma é deixar tudo separado por nomes, e para que carro é, 

assim o gerente vai saber onde esta a peça e não ira demorar  muito, vai ser tudo 

muito rápido. 

Como objetivo geral pretendeu-se fazer o cadastramento das mercadorias de 

dentro da empresa, o programa vai ajudar muito, principalmente na hora das 

comprar de mercadorias, porque quando for fazer as compras não vai ser preciso 

pegar o que já tem, trazendo lucro. 

Os objetivo específicos abrangem o trabalho de implantação do Ces Sistemas 

para melhoria da empresa e no seu estoque. 
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 Pretendeu-se durante o processo de pesquisa, estudar maneiras para 

melhorar o ambiente interno da empresa, colocando em ordem o seu estoque e 

fazendo o cadastramento dos produtos no Ces Sistemas. 

Dessa forma, com o presente estudo procurou-se responder a seguinte 

questão: Quais foram as melhorias encontradas com a implantação do Ces 

Sistemas no estoque? 
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CAPÍTULO I 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

1.1. TIPO DA PESQUISA      

 

Esta pesquisa, quanto aos fins classifica-se como Exploratória, que é aquela 

que permite um vínculo com o pesquisador e o tema pesquisado, onde vai ter ideias 

melhores, descobrir intuições e vai construir hipóteses. 

Conforme Barros (2001) a pesquisa exploratória é o primeiro passo de todo 

trabalho científico. São finalidades de uma pesquisa exploratória, sobretudo quando 

bibliográfica, proporcionar maiores informações sobre determinado assunto, facilitar  

a delimitação do estudo e a definição de objetivos ou formulação de hipóteses. 

Em relação aos meios de obtenção de dados, classifica-se como Estudo de 

caso, apoiado nos moldes da pesquisa Bibliográfica e da Documental. 

Conforme Yin (2001, p.45) A adoção do método do estudo de caso é 

adequada quando são propostas questões de pesquisa do tipo como e por que, e 

nas quais o pesquisador tenha baixo controle de uma situação que, por sua 

natureza, esteja inserida em contextos sociais. 

 

1.2. UNIDADE DE ESTUDO 

 

Serão realizados trabalhos de ordem prática na empresa: 

Razão Social: Helio Rene Bertotti. 

Nome Fantasia: Bertotti Auto Center 

CNPJ:08513179/0001-02 

Bairro: Centro   

Endereço: Major Sansão Carneiro 

CEP: 85.530.000 

Cidade/Estado: Clevelândia/Pr 

Telefone: (46)3252-3714  

E-mail: autocenterbertotti@hotmail.com  

 

1.3. FORMA DA COLETA DE DADOS 

 



12 
 

Os dados bibliográficos foram extraídos junto ao acervo da FAMA – 

Faculdade Municipal de Educação e Meio Ambiente, via internt, e os documentais na 

própria empresa objeto do estudo de caso, junto ao departamento de contabilidade e 

controladoria. 

 

1.4. TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Os dados da pesquisa bibliográfica foram estruturados em tópicos, segundo a 

sua natureza, para dar suporte aos estudos de ordem prática a ser realizado na 

empresa. Quanto aos documentos, foram divididos em anexos e apêndices. 

     

1.5. CRONOGRAMA 

 

O presente trabalho, cuja duração total completou 300 horas, foi dividido nas 

etapas a seguir: 

 

Descrição  2017 Total 

das etapas do TCC Jul Ago Set Out Nov hrs 

Elaboração do Projeto do TCC 10h     10h 

Estudos bibliográficos complementares  20h 20h 20h  60h 

Coleta de dados  10h 10h 10h  30h 

Análise de dados   10h 10h  20h 

Redação do Relatório do TCC     20h 20h 

Preparação da apresentação dos resultados     10h 10h 

Totais............................................................................................... 10h 30h 40h 40h 30h 150h 
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CAPÍTULO II 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. CES SISTEMAS 

 

A CES Sistemas é uma empresa que produz softwares para gestão integrada 

como ERP (Com módulos de Faturamento, Produção, Fiscal, Contábil, Comercial, 

Financeiro), Força de Vendas com ERP para celulares (Android, IOS e Windows) e 

WMS (Gestão de Armazéns gerais).  

Fundada em novembro de 2005 na cidade de Realeza no Paraná. A CES 

Sistemas é ainda uma empresa jovem, hoje atuando em diversos estados brasileiros 

como RS, SC, PR, SP, MS, MT, BA, RJ, MA, PB e PA, atendendo mais de 3.000 

usuários, principalmente no setor varejista, mas também com certo destaque para os 

ramos de Indústria, Distribuição e Logística. 

Missão: Satisfazer às necessidades de seus clientes, através de profissionais 

competentes e comprometidos com a utilização de tecnologias adequadas, 

garantindo rentabilidade e crescimento sustentável. 

 

2.2. ORGANIZAÇÃO NO ESTOQUE 

 

Para colocar o estoque em ordem tem que ser separada as mercadorias, 

assim facilitará na hora de fazer as mudanças, e o cadastramento das mercadorias. 

Segundo Nigel Slack, Stuart Chambers, Robert Johnston: 

 
Lidar com muitos milhares de itens estocados, fornecidos por muitas 
centenas de fornecedores, com possivelmente dezenas de milhares de 
consumidores individuais, torna a tarefa de operações mais complexa e 
dinâmica. Para controlar tal complexidade, os gerentes de produção tem 
que fazer duas coisas: primeiro, discriminar os diferentes itens estocados, 
de modo que possam aplicar um grau de controle e cada item que seja 
adequado a sua importância; segundo, precisam investir em um sistema de 
processamento de informação que possa lidar com seus particulares 
conjuntos de circunstâncias de controle de estoque. (Nigel Slack, Stuart 
Chambers, Robert Johnston. Administração da produção editora atlas S.A, 
2002, p. 401).  

 

Se os produtos estiverem arrumados, no local certo, facilita na hora do uso, e 

assim não vai precisar gastar sendo que vai saber o que já tem dentro da empresa, 

mantendo sempre organizado. 
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Conforme o Colunista do Portal-Educação 

 
A perfeita arrumação dos produtos, dispostos de acordo com o layout que a 
empresa define com cada produto colocado exatamente no local que é 
designado para ele, com identificação dos produtos, prateleiras, corredores, 
são de grande importância para a organização e arrumação dos estoques. 
(https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/iniciacao-
profissional/organizacao-interna-dos-estoques/40663 Brasil: 2013). 

 
 O Layout ajuda na empresa porque precisa estar sempre organizada, assim 

facilita para os funcionários ficarem passando para pegar as mercadorias, tendo um 

bom planejamento. 

 
O objetivo geral de um layout é proporcionar um fluxo de trabalho de 
materiais fluido através da fábrica, ou um padrão de tráfego que não seja 
complicado tanto para clientes como para trabalhadores em uma 
organização de serviços. Desta forma, fica evitente que, para que haja o 
bom planejamento como esses sejam seguidos a risca, a fim de se obter o 
Sucesso esperado. 
(http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/layout/64062/ Brasil: 
2012). 

 

O estoque ajuda neutralizando os efeitos de demora ou atraso. Flexibilidade 

do processo produtivo. As principais funções dos estoques são: 

Segundo Chiavenato  

 

- Garantir o abastecimento de materiais à empresa, neutralizando os efeitos 
de: demora ou atraso no fornecimento de materiais; sazonalidade no 
suprimento; riscos de dificuldade no fornecimento. 
- Proporcionar economias de escalas: através da compra ou produção em 
lotes econômicos; flexibilidade do processo produtivo; rapidez e eficiência 
no atendimento às necessidades.(CHIAVENATO, I. Administração de 
Materiais: uma abordagem introdutória. Rio de Janeiro. 3ª reimp. Elsevier, 
2005). 

 

Segundo Assaf Neto, “os estoques são materiais, mercadorias ou produtos 

que são fisicamente mantidos disponíveis pela empresa, com expectativa de 

ingresso no ciclo de produção, de seguir seu curso produtivo normal, ou de serem 

comercializados”. O autor indica ainda algumas causas da existência de estoques:  

 

- Evita a interrupção no fluxo de produção: os estoques asseguram que 
interferências no fornecimento de matéria-prima não prejudicarão o fluxo 
das atividades até a resolução do problema. Se a produção dependesse 
diretamente da entrega do fornecedor, esta passaria à dependência dos 
prazos acordados;  
- Características econômicas particulares de cada setor: em alguns setores, 
a produção encontra-se concentrada em determinadas épocas do ano, 
enquanto a demanda está distribuída ao longo do ano, a organização não 

https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/iniciacao-profissional/organizacao-interna-dos-estoques/40663
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/iniciacao-profissional/organizacao-interna-dos-estoques/40663
http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/layout/64062/
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consegue uma saída para os seus produtos na mesma proporção da oferta. 
O contrário também justifica a conservação dos estoques;  
- Perspectiva de aumento imediato do preço do produto: nesse caso admite-
se que o ganho obtido por adquirir o produto antes da alta mais que 
compensa os custos de estocagem;  
- Proteção contra perdas inflacionárias: esse fato é evidenciado quando o 
mercado de capitais não se encontra plenamente desenvolvido e as 
alternativas de investimento não são adequadas;  
- Política de vendas do fornecedor: quando recebe descontos dos 
fornecedores para adquirir maior quantidade de matéria-prima, o 
administrador é incentivado a ter maior comprometimento de recursos em 
estoques. (ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2009). 

 

2.2.1. Administração de materiais  

 

A administração de materiais consiste em vários processos, identificação e 

seleção de fornecedores, levantamento de demanda, encaminhamento de pedidos/ 

ordens de compras aos fornecedores, recebimento dos materiais, inspeção das 

características técnicas e se estão em conformidade, armazenamento e distribuição 

e se esse processo será realizado de modo econômico. 

Administração de Materiais é uma função coordenadora responsável pelo 

planejamento e controle de fluxo de materiais. Seus objetivos são: maximizar a 

utilização dos recursos da empresa e fornecer o nível requerido de serviços ao 

consumidor (ARNOLD, 1999, p.26). 

Para manter um estoque tem gastos, então para não ficar gastando com o 

que não vai usar imediatamente e para não deixar guardado, os fornecedores 

podem ajudar mandando mais frequentemente as peças e com rapidez assim será 

comprado o necessário e será mais pratico. 

 Segundo o Doutor João José Viana: 

 

Manter um estoque custa os juros sobre o capital empatado mais as 
despesas da própria manutenção física. Portanto, para reduzir o custo de 
sua manutenção, deve-se simplesmente encomendar aos fornecedores 
entregas menores e mais frequentes. ( João José Viana, Administração de 
materiais. São Paulo: Editora Atlas S.A, 2002. p. 49). 

 
Só o necessário já basta dentro da empresa, conforme o que sair vai pedindo 

quando for a hora de usar, assim não fica no estoque por muito tempo, e quando 

chegar faz o serviço, e o estoque sempre fica organizado.  

 Para o Doutor João José Viana:  
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Quantidade mínima possível capaz de suportar um tempo de ressuprimento 
superior ao programado ou um consumo desproporcional. Ao ser atingido 
pelo estoque em declínio, indica a condição crítica do material, 
desencadeando providências, como, por exemplo, a ativação das 
encomendas em andamento, objetivando evitar a ruptura do estoque. Além 
dos desvios entre os consumos estimados e os realizados e o prazo médio 
de reposição. (João José Viana, Administração de materiais. São Paulo: 
Editora Atlas S.A, 2002. p. 150). 

 

Segundo Chiavenato “Administração de Materiais é o conceito mais amplo de 

todos. Aliás, é o conceito que engloba todos os demais. A AM envolve a totalidade 

dos fluxos de materiais da empresa, desde a programação de materiais, compras, 

recepção, armazenamento no almoxarifado, movimentação de materiais, transporte 

interno e armazenamento no depósito de produtos acabados.” (CHIAVENAT0 1991, 

p.35). 

A administração de Materiais se divide em algumas partes denominadas 

subsistemas: 

Controle de Estoque – Responsável pela economia dos estoques. Com 

planejamento e programação do material armazenado, o estoque é necessário para 

que o processo de produção opere com um número mínimo de erros. No estoque 

existem matéria-prima, produtos em fabricação e produtos acabados. O setor de 

controle de estoque acompanha e controla o nível de estoque e o investimento 

financeiro envolvido. 

Classificação de Material - Responsável pela identificação (especificação), 

classificação, codificação, cadastramento e catalogação de material.  

Aquisição de Material - Responsável pela gestão, negociação de compras de 

material através de licitação. Este setor preocupa-se com o estoque de matéria-

prima, assegurando que quando exigidas pela produção estejam disposição nas 

quantidades certas, nos períodos desejados, focalizando também na realização da 

compra em preço mais favorável possível, já que o custo da matéria-prima é um 

componente fundamental no custo do produto. 

Almoxarifado – Ou armazenagem, responsável pela gestão física dos 

estoques com exceção dos produtos em processo, cuidando de sua preservação, 

embalagem, recepção e expedição , sempre dentro de normas e métodos de 

armazenamento. É o local onde ficam armazenados os produtos, para atender a 

produção e os materiais entregues pelos fornecedores.  
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Movimentação – Responsável pelo controle de recebimento, fornecimento, 

devoluções, transferências de materiais e quaisquer outros tipos de movimentações 

de entrada e de saída de material.  

Recebimento – Responsável pela verificação física e documental do 

recebimento de material, podendo ainda encarregar-se da verificação dos atributos 

qualitativos pelas normas de controle de qualidade.  

Cadastro - subsistema encarregado do cadastramento de fornecedores, 

pesquisa de mercado e compras.  

Inspeção de Suprimentos - Responsável em apoiar a verificação da aplicação 

das normas e dos procedimentos estabelecidos para o funcionamento da 

Administração de Materiais em toda a empresa, proporcionando soluções.  

Transporte de Material – Se responsabiliza pela execução do transporte, 

movimentação e distribuição de material, enviando o produto acabado para os 

clientes e as entregas das matérias-primas nas fábricas. É nesse setor que se 

executa a Administração da frota de veículos da empresa, e onde também são 

contratadas as transportadoras que prestam serviços de entrega e coleta. 

 

2.2.2. Controle de estoque 

 

O controle de estoque é muito importante para as organizações, não deixa 

que haja o acúmulo ou escassez de matéria-prima. Faz com que veja a hora certa 

de comprar mercadorias e a quantidade, assim mantendo os seus controles de 

gastos e retornos. 

Pozo apresenta uma lista dos objetivos do planejamento e controle de 

estoque. São eles:  

 Assegurar o suprimento adequado de matéria-prima, material, material 
auxiliar, peças e insumos ao processo de fabricação; 

 Manter o estoque o mais baixo possível para atendimento compatível às 
necessidades vendidas;  

 Identificar os itens obsoletos e defeituosos em estoque para eliminá-los;  

 Não permitir condições de falta ou excesso em relação à demanda de 
vendas;  

 Prevenir-se contra perdas, danos, extravios ou mau uso;  

 Manter as quantidades em relação às necessidades e aos registros;  

 Fornecer bases concretas para a elaboração de dados ao planejamento 
de curto médio e longo prazos, das necessidades de estoque;  

 Manter os custos nos níveis mais baixos possíveis, levando em conta os 
volumes de vendas, prazos, recursos e se efeito sobre o custo de venda do 
produto.(POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma 
abordagem logística. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 2002). 
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Tem que ter o estoque, pois quando os clientes forem atrás das mercadorias 

a maioria tem que ter, assim os satisfazendo. Tem que estar sempre atento no 

estoque para que não falte muito. 

De acordo com Marco Aurélio P. Dias:  

 

O estoque é necessário para que o processo de produção-vendas da 
empresa opere com um número mínimo de preocupações e desníveis. Os 
estoques podem ser de: matéria-prima, produtos em fabricação e produtos 
acabados. O setor de controle de estoque acompanha e controla o nível de 
estoque e o investimento financeiro envolvido. (Marco Aurélio P. Dias, 
Administração de materiais. São Paulo: Editora Atlas S.A, 1995. p. 14). 

 

2.2.3. Tipos de estoque  

 

Existem alguns aspectos que devem ser especificados para montar um 

sistema de controle de estoque. Segundo Moura (2004), o primeiro passo é 

conhecer os diferentes tipos de estoque existente ativo e passivo. 

De acordo com Malagoni (2005), é todo estoque resultante de um 

planejamento prévio e destinado a uma utilização em: 

 

Estoque Ativo: 
De acordo com Malagoni (2005), é todo estoque resultante de um 
planejamento prévio e destinado a uma utilização em: 
a) Produção: constituído por matérias-primas e componentes que integram 
o produto final; 
b) Produtos em processo: constituídos por matérias em diferentes estágios 
da produção; 
c) Manutenção, reparo e operação: formado por peças e componentes 
empregados no processo produtivo, sem integrar o produto final; 
d) Produtos acabados: compreendem os materiais e/ou produtos em 
condições de serem vendidos; 
e) Materiais administrativos: formado por matérias de aplicação em geral na 
empresa, sem vinculação com o processo produtivo. 
Estoque inativo: 
O estoque inutilizado é decorrente de alterações de programas, mudanças 
nas políticas de estoque ou eventuais falhas de planejamento, que engloba 
as seguintes categorias: 
a) Estoque disponível: constituído pelos materiais sem perspectiva de 
utilização, sem destinação, total ou parcialmente; 
b) Estoque alienável: constituído de material disponível, inservível, obsoleto, 
e sucatas destinadas à venda. ( MALAGOLI, J.G. Controle de Estoque. 
Monografia (Graduação em Administração) – Centro Universitário Salesiano 
Auxilium de Lins, 2005). 
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Para o desiquilíbrio entre a taxa de fornecimento e de demanda, por isso os 

estoques são separados em: 

 

- Estoque de proteção: Compensa as incertezas no processo de 
fornecimento de bens para a loja e da demanda de bens para fora. 
- Estoque de ciclo: Ocorre porque um ou mais estágios na operação não 
podem fornecer simultaneamente todos os itens que produzem. 
 Estoque de antecipação: É mais comumente usado quando as flutuações 
de demanda são significativas, mas relativamente previsíveis. 
- Estoque no canal ( de distribuição): Existem porque material não pode ser 
transportado instantaneamente entre o ponto de fornecimento e o ponto de 
demanda. (Nigel Slack, Stuart Chambers, Robert Johnston. Administração 
da produção editora atlas S.A, 2002, p. 383, 384).  

 

2.2.4. Logística 

 

Tem que ser rápido, na movimentação de bens ou na entrega de serviços, de 

forma eficaz, eficiente e efetiva, com o propósito de atender o publico alvo. 

Para Ronald H. Ballou: 

 

A logística empresarial associa estudo e administração dos fluxos de bens e 
serviços e da informação associada que os põe em movimento. O objetivo é 
vencer o tempo e a distância na movimentação de bens e/ou na entrega de 
serviços de forma eficaz, eficiente e efetiva. (Ronald H. Ballou, Logística 
empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física; 
tradução Hugo T. Y. Yoshizack. São Paulo: Atlas, 1993. P. 23).  

 

O custo investido no estoque afeta nas previsões de lucros, então a 

minimização dos estoques ajuda a reduzir os custos totais. 

Para Marco Aurélio P. Dias:  

 
É muito provável que o custo total de manutenção de estoque ao longo do 
sistema logístico esteja desproporcional em relação á demanda de produtos 
no mercado. Em tais circunstâncias, as empresas começarão a apresentar 
problemas de liquidez, pois o custo do capital investido em estoques afeta 
as previsões de lucro. Quando o custo de capital é alto, a minimização do 
nível dos estoques pode ajudar a reduzir os custos totais de operação do 
sistema e evitar aumentos de preços de outra forma desnecessários. 
(Marco Aurelio P. Dias, Administração de materiais uma abordagem 
logística. São Paulo: Editora Atlas S.A, 1993. P.15). 

 

Inclui bens, serviços, produção, contabilidade, compras e transportes, 

comportamento organizacional e economia. 

Segundo Ronald H. Ballou: 

 



20 
 

Incluindo tanto bens quanto serviços, explicando que logística é uma 
síntese dos principais conceitos, princípios e métodos das áreas 
de marketing, produção, contabilidade, compras e transportes, bem como 
das disciplinas de matemática aplicada, comportamento organizacional e 
economia (BALLOU, 1993, p. 37). (Ronald H. Ballou, Logística empresarial: 
transportes, administração de materiais e distribuição física; tradução Hugo 
T. Y. Yoshizack. São Paulo: Atlas, 1993. P. 23). 

 

 

Ter organização no estoque para não gastar no que já tem, assim reduzindo 

possibilidades de problemas no fluxo de caixa. 

Conforme Marco Aurélio P. Dias:  

 

Um dos objetivos de um sistema de logística industrial eficiente deve ser a 
coordenação do movimento de estoques de matéria-prima, para que os 
níveis de estoque e capital empatado sejam reduzidos ao mínimo. O uso 
eficiente do conceito de logística ajudará a minimizar as flutuações crônicas 
do volume de produção e desta forma reduzir a possibilidade de problemas 
no fluxo de caixa. O não reconhecimento do efeito da logística em uma 
indústria somente levará á ocorrência continua de significativos problemas 
industriais. (Marco Aurelio P. Dias, Administração de materiais uma 
abordagem logística. São Paulo: Editora Atlas S.A, 1993. P.17).  

 

O fornecedor cuida do gerenciamento do estoque do cliente, assim quando 

ver o que precisa enviará logo, e não deixando o cliente esperando, isso tudo dentro 

de um acordo. 

Segundo Paulo Roberto Bertaglia: 

 
O estoque gerenciado pelo fornecedor é uma iniciativa de negócio que inclui 
processos organizacionais como forma de otimizar a cadeia de 
abastecimento, na qual o fabricante é responsável por manter os níveis de 
estoque do cliente ou distribuidor. O fabricante tem acesso á informações 
de estoques do cliente e é responsável pela geração do pedido de compra, 
decidindo que itens enviar em que quantidade e quando enviar, 
naturalmente, dentro de regras previamente concordadas. (Paulo Roberto 
Bertaglia, Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. 2.ed. rev. 
e atual. São Paulo: Saraiva, 2009. P.279.) 
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CAPÍTULO III 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

3.1. RESULTADOS DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

 A empresa organizou o seu estoque, para facilitar na hora do cadastramento 

dos produtos no Ces Sistemas, depois que estava tudo organizado levou tudo em 

ordem para fazer o cadastramento e depois organizar na mesma ordem que estava. 

 O cadastro dos clientes também foi da mesma maneira, tudo em ordem 

alfabética, para não misturar os cadastros antigos. 

A empresa melhorou muito com a instalação do Ces Sistemas, pois antes 

comprava o que já tinha na empresa, e agora com o sistema está comprando 

somente o que falta. Agora tem um controle, vai e confere o que tem no seu 

estoque, o que está faltando, assim quando o cliente chegar para comprar ou fazer o 

serviço se a peça não estiver na loja é ligado para um dos seus vendedores e fazem 

de tudo para mandar a mercadoria no mesmo dia. 

Foi possível perceber também que a empresa teve menos perdas com 

vendas, pois agora tem os produtos em mãos, a empresa tem controle sobre as 

saídas, quando tem só uma peça no sistema o gerente já pede outra, assim o cliente 

ficara satisfeito com os serviços prestados na empresa, e com a atenção que estão 

dando a ele. 

A empresa estava com o estoque fora de ordem, onde ficava alguns minutos 

procurando as peças para vender ou fazer o serviço. Estava assim:  
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Imagem 01 - Pivô, Terminal, Jogo de pastilha (antes)  

 

    

Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Nesta imagem, da para ver que não tem etiquetas marcando marca nem que 

peça é, e não está separado, estão todas junto. Isso faz com que não seja 

encontrado com rapidez. 

 

Imagem 02 – Pivô, Terminal, Jogo de pastilha (Agora)  

 

   

Fonte: Bertotti Auto Center 
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Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Tudo organizado, separado por marca e modelo, foi colocado etiqueta nas 

prateleiras para facilitar na hora de achar a peça. Foi colocado pivô com pivô, 

terminal com terminal, barra de direção com barra de direção, batente com batente, 

Jogo de pastilha com jogo de pastilha, tudo organizado para facilitar na hora do uso. 

Assim não demora na hora de encontrar a mercadoria, pois vai direto na peça, 

facilitando para quem for pegar e fazer o serviço, ou vender. 

 

Imagem 03 – Filtro de óleo e filtro de ar (antes) 

 

 

Fonte: Bertotti Auto Center 
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 Da para ver que não estão em ordem, e também estão sem etiquetas 

marcando para que veículo é, e nem separadas por marcas. 

 

 Imagem 04 – Filtro de óleo e filtro de ar (agora) 

 

   

Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Foi separado e colocado etiquetas nas prateleiras, antes ficava filtro de ar 

com filtro de óleo, agora filtro de ar ficou em cima, todos separados por marcas, e os 

filtros de óleo ficaram na parte de baixo, separados por marcas. 

 

IMAGEM 05 – Amortecedores (antes)  

 

   

Fonte: Bertotti Auto Center 
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 Os amortecedores não estão com os pares certos, estão todos junto, isso faz 

com que na hora de achar demore mais para encontrar, também não tem etiquetas 

marcando as marcas. 

 

 Imagem 06 – Amortecedores (agora)  

 

   

 

Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Foi colocado etiqueta nas prateleiras, para identificar marcas, e depois 

colocado modelo com modelo. 
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 Depois de arrumar todo o estoque, foi possível colocar todas as mercadorias 

no Ces Sistemas, assim levava tudo separado para fazer o cadastramento. 

 

 Imagem 07 – Funções do Ces Sistemas 

 

 

Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Cadastros de clientes, produtos, contas a receber e contas a pagar, 

orçamento, ordem de serviço, vendas e compras. 

 

Imagem 08 – Cadastro do produto  

 

 

Fonte: Bertotti Auto Center 
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 Todos os dados do produto são cadastrados, código, tipo, quantas unidades 

tem, fabricante, fornecedor.  

 Na parte do financeiro de cada produto, os custos, custo médio e custo 

gerencial.  

Com todos esses dados preenchidos fica mais fácil na hora de fazer a nota 

para o cliente, pois já vai ter tudo detalhado, fazendo com que seja feito rápido, e o 

cliente não fique ali muito tempo esperando. 

 

Imagem 09 – Cadastro do cliente  

 

 

Fonte: Bertotti Auto Center 

 

 Dá para colocar a foto do cliente se ele preferir. Na identificação: tem código, 

tipo, sexo, cpf, nome, rg, pai, mãe, naturalidade, estado civil. 

Na localização: endereço, nº, bairro, cidade, cep, endereço anterior. 

Contato: nome, telefone, celular, e-mail. 

Crédito: limite de credito, limite de atraso, o dia da cobrança, limite de 

condicional, limite de peças. 

Isso tudo para facilitar a empresa e o cliente, pois ambos sabem o credito que 

tem, e assim conseguem ficar em dia com a empresa, e sempre que precisarem a 

empresa vai ajudar no que for preciso, pois o cliente é certo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O problema encontrado foi o estoque desorganizado, onde foi feito uma 

reunião com o proprietário, para analisar a possibilidade de implantação de um 

sistema de estoque, assim melhorando dentro da empresa, ele aceitou e implantou o 

Ces sistemas. 

Entende-se ter sido respondido pelo fato de que foi organizado o estoque da 

empresa, para que os funcionários e os proprietários ficassem mais a vontade no 

ambiente de trabalho, onde todo o estoque ficou separado. E eles vieram a ganhar 

mais com isso, pois deixaram de procurar no meio das peças desorganizadas. 

Conforme a questão, as melhorias encontradas com a implantação do Ces 

Sistemas foram: As mercadorias sempre certas, separadas por modelos e marcas, 

organização no ambiente, vai ganhar na hora de comprar mercadorias, pois com o 

sistema fica mais fácil de saber o que tem e o que não tem assim quando faltar pega 

a coisa certa e na quantidade certa. 

Com os objetivos estabelecidos, a pesquisa demostrou que foi feito o 

cadastro das mercadorias e dos clientes no Ces sistema, assim sabendo o que o 

cliente fez em seu veiculo, e quando chegar na hora da revisão o gerente da 

empresa vai saber o que foi prestado de serviço e liga para o seu cliente,  

informando para ele passar na loja para ver se está tudo certo, assim mantendo o 

cliente sempre informado. 

O estoque é controlado pelo gerente, e pelo Ces sistemas, os colaboradores 

podem ajudar quando verem que o estoque está desorganizado, podem falar para o 

gerente assim ele vai e organiza rapidamente, mantendo a loja arrumada e assim 

mostrando para o cliente que fez a escolha certa de trazer seu veiculo na empresa, 

e deixar o cliente sempre a vontade, para que ele veja como é feito o serviço e as 

peças que estão sendo trocadas passar confiança ao cliente. 
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